
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 513
SESSÃO ORDINÁRIA DE 11/6/2012
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que, foi veiculado, na edição 4.845, de 30 de maio de 2012, do Jornal DIÁRIO DA SERRA, deste município, em anexo, matéria onde uma senhora “cadeirante”, foi obrigada a ser atendida na calçada por um advogado da OAB – Botucatu (Ordem dos Advogados do Brasil), onde narra desconforto e falta de privacidade, informando, ainda, não ter sido a primeira vez que tal fato ocorreu;


CONSIDERANDO que a sede da OAB – Botucatu situa-se no andar superior, sobre a sede do Centro Cultural de Botucatu (CCB), havendo escadas e, não possuindo rampas de acesso, dificulta ou impossibilita pessoas com deficiência física ou mobilidade reduzida de conseguirem chegar até a recepção da entidade, sendo necessário o atendimento na calçada, não recebendo assim um tratamento igualitário e tão pouco digno, sendo obrigados a passarem por constrangimentos, ao narrarem, muitas vezes, problemas pessoais aos representantes da Ordem dos Advogados em plena via publica;


CONSIDERANDO que a Lei nº 7.853/89, regulamentada pelo Decreto nº 3.298/99 que balizam a política nacional para integração da pessoa com deficiência. Criando assim as principais normas de acessibilidade para deficientes, ou seja, a mais de duas décadas foi criada a Lei e a mais de uma década foi regulamentado pelo citado Decreto, ficando muitos órgãos públicos não adequados a essa realidade, o que vem trazendo transtornos aos deficientes físicos, não podendo esquecer de que a OAB é responsável por primar pelas necessidades do povo, orientando-o, defendendo-o quanto aos seus direitos legais, atuando em inúmeras áreas, porém, também não pode permitir que tais fatos, conforme publicação no citado jornal, ocorra.
REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Ilustríssimo Senhor Presidente da OAB – Ordem dos Advogados Subsecção de Botucatu, DR. SAMIR ZACHARIAS, solicitando informações sobre quais ações estão sendo adotadas para sanar a falta de acessibilidade na sede da Ordem dos Advogados do Brasil em Botucatu, com o intuito de acabar com possíveis atendimentos em via publica e que os munícipes com deficiência física possam receber atendimento igualitário e digno ao narrarem suas necessidades, deixando assim de se sentirem constrangidos, lembrando-se das Leis e Decretos que defendem seus direitos, bem como salientando que o Centro Cultural de Botucatu, que fica no mesmo prédio, não possui intenção de mudar sua sede de local, conforme declarações de seu presidente, amplamente divulgada nos meios de comunicação de nosso município.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 11 de junho de 2012.
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